
Sobre o que fugidos estou satisfeito, 
agora pro com suavidade e modo, que assim he 
melhor. 

Deos g.e a V.M. m.s an.s S. Paulo a 28 de Agosto de 1769 

P.a a Camera de Santos 

O amor e zelo com que me desvelo pello Serviço de S. Mag.e 

que Deos g.e, e pello bem comum dos Povos desta Capitania, me faz 
ver com lastima o grandecissimo trabalho, e incomodo que padecem 
todos aquelles que por cauza dos Seus negocios são obrigados com 
as suas peçoas ou com as suas fazendas pello caminho da Serra do 
Cubatão, e os perigos, as perdas as affliçoens, que aly se tem paçado 
e pação continuamente, digão-no todos aquelles q. o tiverem experi-
mentado a decadencia do Comercio a deminuição dos índios, e a 
pobreza q. se experimenta hé cauzada em muita parte do desconcerto 
daquele Caminho: e que seria se nos víssemos obrigados em alguma 
occazião a transportar com preça muniçoens de guerra, em que aperto 
nos não veríamos que dezejando atalhar a 
tantos males remedio prompto a custa dos meus 

ponho a Vm.ces o quanto seria util a mesma 
Capitania e o bem Comum dos Povos, e utilidade 
comércios que o sobredito Caminho Cubatão se 
consertasse devidamente para que pudessem paçar comodam. te 

te de cavallo sem dependencia porque 
esta obra hé m. to grande a m.a custa, a Fazenda 
Real se não acha em Estado de poder suprir com todas as despezas 
sem concorrão com alguma parte, a 
nobreza, e povo dessa Villa, e lhes proponhão se querem comcorrer 
com algum donativo voluntário p.a esta obra por huma 
som.te assignandose cada hum em huma lista com o que ofereser, e 
este dr.° será cobrado, e adeministrado pella Junta da Real Fazenda 
de que sou prezidente para que seja aplicado a esta obra sem o 
menor descaminho e com a mayor economia q. for poçivel, e do que 
Vm.ces resolverem me farão avizo com a lista das quantias que cada 
hum dos do seu destricto voluntariam. te quizer ofereser p.a que 
juntos a de todas as Villas lançe a conta ao que se poderá ajuntar, e 
se tome rezolução nesta matéria, em que dezejo empregarme por me 
parecer m. to util não só ao bem comum dos Povos mas a cada hum 
dos particulares desta Capitania. D.s g.e a Vm.ces São Paulo a 30 
de Agosto de 1769 Dom Luiz Antonio de Souza. 

Para o Com.de da Praça de S.,os 

Mandará Vm.ce com toda a brevidade oitenta bailas de calibre 
de quatro na forma da Portaria que mandei expedir, fará Vm.ce toda 
a delligencia para que venhão com mayor brevidade para hirem na 
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mesma conserva com a Artelharia, aquella embarcando no Rio pe-
queno se acha já esperando no Porto Agora des-
pachei nesta Secretaria huma petição que com os 
Offeciaes que trabalharão nas obras 
Praya do Goes despendeu o Almoxarife De-
zembro de 1768 té fim de Janr.° 
arão 47 . .72 que despendeo o mesmo 

farinhas que se derão aos forçados das 
. . . . Fort. l a da Barra grande desde 10 de Janr.0 do 
prezente anno de 1769; e como isto são despezas da Fazenda Real 

de constar no Real Erário, e na Secret.3 do Estado 
para onde sou obrigado a remete-las, he certamente . . . . 

as Obras que se fizerão, e uti tarão deste gasto. 
Pelo que Vm.ce ordene ao Comandante da Fortaleza dê a razão 
do que está feito com esta despeza, e Vm.ce me informará com toda 
a individuação do que houver na verdade. 

Juntam. te ordene Vm.ce da minha parte ao mesmo Comandante 
da Fortaleza da Praya do Goes, alegrandolhe o terrapleno de sorte 
que possa jogar a Artelharia com todo o dezembaraço, porque 
determino mandar logo montar ali algumas peças. 

Juntamente quero que logo se fação os quartéis que lhe faltão 
na forma que já estava ajustado e determinado com o Cap.m 

Fernando Leite. 
Juntamente quero que a peça de 24 que se acha na Fortaleza 

de S. Amaro se mande tirar da terra, e faça Engenho para se 
dezencravar porque a quero montar naquelle Forte. 

Mande Vm.ce antes disso que se examine por dentro muito bem 
porque o poderão encravar por inútil. 

Juntamente falle Vm.ce com o ferreiro para ver se se atreve 
a fazer huma broca porque quero mandar limpar a Artelharia, e 
gastar lhe a cavidade porque as quero por em estado de servir sem 
perigo. 

He o que passo a recomendar a Vm.ce com todo o empenho. 
D.s G.e a Vm.ce m.s a.s S. Paulo a 4 de 7br.° de 1769 / / Dom 
Luiz Antonio de Souza / / Sr. Comd.e Manoel Borges da Costa 

Para o Cap.m Ign.° da S.a Costa 

Tenho determinado, pelo avizo de Vm.ce 

consertar o Collegio de tudo o que lhe for necessário, passey as 
ordens p.a me virem-as Fazendas, e se lhes darem as 
provid.as vem contribuir p.a o d.° concerto. 

actividade e zello de Vm.ce p.a 

também a do Escaler, que quero mande consertar e ter prompto com 
aquella decencia que se faz preciza para qualquer occazião; p.a 

o q Vm.ce o veja e parão os trastes e me avize. 
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